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2006 – Emissão “Peixes da Costa Portuguesa”

Desenhos de Pedro Salgado e Vasco Marques apresentando dez diferentes espécies de peixes. Impres-
são a offset pela Imprensa Nacional-Casa da Moeda sobre papel esmalte, em folhas de 50 selos com 
denteado 12x12½. Foram emitidos 300 mil selos da taxa de € 0,30 policromo, 250 mil selos da taxa de 
€ 0,45 policromo, 250 mil selos da taxa de € 0,60 policromo, 250 mil selos da taxa de € 0,75 policromo, 
250 mil selos da taxa de € 1,00 policromo. e 250 mil selos da taxa de € 2,00 policromo. Foram igualmen-
te emitidos 70 mil blocos filatélicos apresentando dois selo da taxa de € 0,80 policromo e 70 mil blocos 
filatélicos apresentando dois selos da taxa de € 0.80 policromo (diferente gravura). Postos em circulação 
a 7 de Outubro de 2006.

PEIXES DA COSTA PORTUGUESA – Existe na Costa Portuguesa uma apreciável variedade de peixes 
que, mercê das suas reduzidas dimensões, não têm qualquer interesse comercial mas pelas específicas 
características são dignos da melhor atenção: entre eles poderão ser apontados – o Pim-Pim (Capros 
aper) que mede 12 centímetros, a Andorinha (Anthias anthias) que mede 20 centímetros, o Sugador 
(Lepadogaster lepadogaster) que mede 8 centímetros, o Bodião-Verde (Thalassoma pavo) que mede 
18 centímetros, e o Caboz (Blennius ocellaris) que mede 15 centímetros.
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2006 – Emissão “Peixes da Costa Portuguesa”

São igualmente dignos de reparo os peixes – Caboz (Gobiusculus flavescens) que mede 4 centímetros, 
a Judia ou Donzela (Coris julis) que mede 20 centímetros, o Peixe-pau-lira (Callionymus lyra) que mede 
30 centímetros, o Apara-Lápis (Macrorhamphosus scolopax) que mede 15 centímetros, e o Peixe-Ara-
nha (Echiichthys vípera) que mede 12 centímetros. (ver descrições nas emissões de 1983 “Espécies 
Marinhas Ameaçadas na Costa Portuguesa”, 1985 e 1986 “Espécies Marinhas da Madeira”, 1989 “Peixes 
da Madeira”, 1998 “100 Anos do Aquário Vasco da Gama”, 1998 “O Mar dos Açores”, 2000 “Pesca do 
Bacalhau”, 2004 “W.W.F. Açores – Espadim Azul e Espadim Branco”).
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2006 – Emissão “Correio Escolar”

Desenhos alusivos do Atelier Sofia Lucas e impressão a off-set por Cartor sobre papel esmalte em folhas 
de 25 selos com denteado 12x12½. Foram emitidos com a indicação “N 20grs” (porte para correspon-
dência nacional até 20 grs de peso), 550 mil selos de cada um dos dois desenhos em policromia. Postos 
em circulação a 9 de Outubro de 2006.

LÍNGUA PORTUGUESA – Existem actualmente entre 900 a 1500 línguas vivas, tendo ou não em consi-
deração as variedades dialectais. As línguas classificam-se em línguas analíticas quando empregam um 
grande número de palavras, e sintéticas quando assim não acontece. O português é uma língua viva de 
grandes tradições que reúne milhões de utilizadores, sendo o idioma oficial de Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal e Timor. (ver descrições nas emissões de 1924 “4° Centenário do 
Nascimento de Luís de Camões”, 1952 “1° Centenário do Nascimento do Prof. Doutor Gomes Teixeira”, 
1954 “Campanha de Educação Popular”, 1956 “1° Centenário do Nascimento do Prof. Doutor Ferreira 
da Silva”, 1973 “2° Centenário do Ensino Primário Oficial”, 1975 “Campanha de Dinamização Cultural e 
Esclarecimento Cívico”, 1976 “Alfabetização”, 1977 “Educação Permanente”, 1996 “700 Anos do Portu-
guês como Língua Oficial”, 1996 “100 Anos da Morte de João de Deus”, 2006 “10 Anos da Comunidade 
dos Países da Língua Portuguesa — CPLP”).
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2006 – Emissão Comemorativa do “Inicio do Caminho de Ferro em Portugal”

Desenhos do Atelier Acácio Santos, fotos do Arquivo CP e Varela Pécurto, ilustração de Bernardo Mar-
ques. Impressão a off-set pela Imprensa Nacional-Casa da Moeda sobre papel esmalte, em folhas de 50 
selos com denteado 12x12½. Foram emitidos 300 mil selos da taxa de € 0,30 policromo, 250 mil selos 
da taxa de € 0,45 policromo, 250 mil selos da taxa de € 0,60 policromo, e 250 mil selos da taxa de 2,00 
policromo. Foram igualmente emitidos 70 mil blocos filatélicos apresentando um selo da taxa de € 1,60 
policromo. Postos em circulação a 28 de Outubro de 2006.

150 ANOS DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES – Desde a sua inauguração em 1856 que se 
tem assistido em Portugal a um grande desenvolvimento do Caminho de Ferro, conforme se pode apreciar 
nas gravuras apresentadas nesta emissão – inauguração do primeiro troço entre Lisboa e o Carrega-
do (bloco com selo de € 1,60), Sud-Express desde 1887 (selo de € 0,45), Flecha de Prata década de 
40 (selo de € 0,30), Foguete décadas de 50 e 60 (selo de € 0,60), Alfa Pendular desde 1999 (selo de € 
2,00). (ver descrições nas emissões de 1956 “1° Centenário dos Caminhos de Ferro em Portugal”, 1977 
“1° Centenário do Caminho de Ferro a Norte do Rio Douro”, 1981 “125 Anos do Caminho de Ferro em 
Portugal”, 1990 “100 Anos da Estação do Rossio”, 1993 “Congresso Ferroviário Mundial”, 1994 e 1995 
“Transportes Ferroviários no Portugal de Hoje”, 1999 “Travessia Ferroviária da Ponte 25 de Abrir).
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2006 – Emissão Comemorativa dos “500 Anos da Chegada dos Portugueses ao Ceilão”

Desenhos alusivos de Vasco Marques e impressão a off-set por Cartor sobre papel esmalte, em folhas 
de 50 selos com denteado 12x12½. Foram emitidos 300 mil selos da taxa de € 0,30 azul rosa castanho 
carmim e preto, e 250 mil selos da taxa de € 0,75 castanho castanho-vermelho e preto. Foram igualmente 
emitidos 70 mil blocos filatélicos apresentando um selo da taxa de € 2,40 azul rosa castanho carmim e 
preto. Postos em circulação a 30 de Outubro de 2006.

CHEGADA DOS PORTUGUESES AO CEILÃO – “Designada Taprobana pelos Romanos, Serendip pelos 
Árabes e Hsi-Lan pelos Chineses, era já longa a fama da Ilha de Ceilão quando ali desembarcaram os 
Portugueses, em 1505, oito anos depois da chegada de Vasco da Gama a Calecut. Está localizada a 
sudeste do subcontinente indiano, de que se encontra separada por um canal estreito, mas de enorme 
valor geoestratégico, porque permite encurtar a navegação entre o Oriente e o Ocidente. Mas a “Ilha 
da Canela”, actual Sri Lanka, era também afamada e aliciante por outras riquezas que ali podiam ser 
embarcadas, como especiarias, elefantes, pérolas e pedras preciosas. Era tão conhecida e importante 
que Camões começa “Os Lusíadas” com “As armas e os barões assinalados / que da ocidental praia 
Lusitana / por mares nunca de antes navegados / passaram ainda além da taprobana (...)”. As relações 
luso-cingalesas foram intensas, tendo Portugal influído sobremaneira na história do Ceilão. Em 1518, foi 
construída uma fortaleza em Colombo. base para a expansão territorial e para o domínio sobre os três 
reinos da ilha : Jafna, a norte, de população indiana tamil; Cot a sul, o mais próspero e Cande, no centro 
montanhoso e que nunca foi, realmente, subjugado. Em 1598, representantes dos três reinos aceitaram 
a soberania de Portugal, o pagamento de tributos (páreas) e a livre pregação dos missionários cristãos. 
Mas recusaram as leis portuguesas e mantiveram os seus próprios costumes. No entanto, no século XIX, 
apesar da perda da supremacia para os Holandeses, por volta de 1630 quando os Áustrias de Espanha 
eram os soberanos do País, o crioulo português era ainda falado pelas classes médias das cidades cinga-
lesas e, ainda hoje, quando se folhaeia uma lista telefónica de Colombo, a capital, não faltam os Pereiras, 
os Sousas e outros apelidos de raiz lusófona.” (ín pagela filatélica 30/2006 dos CTT de Portugal)
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